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Ií tua lyra , Ó^Müsa , tange as corda*:^r Forem mais brandamente. Que teus cantor
Solitários respirenr d'ora ,em diante T
Doce^tíj^ncolia ^ paz amena ,„
£©s tm-bilh&es do mundo,apartamento;
CW os dias do Outono, quand© á terras
^scem, 

d© es% o ,resplend©r:não mostra©j
mm mdà assim o.Ceo de pardas nuvena

coberto , que do SolTa fcce-encobrem,
r£m bellezas não é destituído,
H €heiavde reflexa© ©gravidade" T
^tarece^ natureza concentrar-se: :Taes ^'idosa mulher os dias passa© £ *

gastos 
dias. As lagrimas nã© rega©

*p!- de recente dor do espozo as ckm^
*
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Melancólicas mais trsnquillas nuvens
Se espalhão sobre o resto de S3us diaâ^
Dé argentados anneis a veneranda
Cabeça é já coberta, O voraz tempo
Os reâtos da belleza The conserva.
Em toni©; d'ella reina assei© e ordem;-
O aspecto da velhice assim adoça.
Luto em segredo ainda pelo esposo
Traz em vestido simples, e modesto*

Y©o tumulto dp mundo ^separada y-
:'„&? multidi^a a sua vida pcculta
í3D'insensatos prazeres , companhias -
Frivolas , e vaidosos apparatos.

'Núnea a cepspra a -vio da jogo k méza
Presidir, ou nocturnas assembléas ,

:<)nde tanta velhiceíse deshonra. y-&
Na paz , na solidão seus dias passa. *
Maridos dê© á muito a suas filhas :
Dqtitseus ífilhos^há muito yip os filhos.,

iCoberta ,4e riquezas sua casa
"Dè 

paz go^a profunda.YLá não se ouvem
As calqmnias .piedosas ,dos hypocritas ;
Não se ouve ç-m sua casa ,,.a voz faustosa

, Do devoto, que so Ceo rende homenagens]
3^'éaide j\ noute magesíosa.? e grave ,
jEníre seus netos, e por .seu exemplo
^Princípios de virtude lhes inspira.
Das idades a histeria conhecendo^

•vComp'|fezél-a interessante sabe.
j^VcaS^KV'*»/.

i 1
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fawTífcp mais conta r tanto mais se apertji

.íEm torno-d*eila o circulo dos netos, -,V
P-as palavras de^pra, que profere,:

^t^'.
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Até que meia notite desce a terra, :-'*

JE sobre os olhos seus lhes peáã o sÒninof l
;¦;¦ 

''"'..' '' )' ,. -o -,; ._ ', "¦ 0A0 r>„" AArsr

amiliar á morte, do futuro l
Occfpada , muitas vezes implofa A'' ..'¦ . ¦ A O- ' O .- '¦.,, O':' O' ; Oi'. ', f|O Ente Supremo, e com piedozo espVitp
Os templos dos Christãos ellá visita. .(.; ,e A~
Era longa experiência muitos annòs^ '
Passar vio; que porém não for ao todos AA l'V

:Pelo prazer marcados. Todavia
O seu mesmo infortúnio a fez mais".' sabia.'.;'" 

'.'o^^oVA,- 
^J

íElla é orac'ulo dos visinhos todos.
*De verdura a mais fresca tapetados \ /
listão -sempre sêHís prados ; dás mais ricas- r; ¦
Searas os seus campos são cobertos:1 ) <.i
Nas risonhas collinas dobrao sepas
Çoin o pezo das uvas ; po|s que teme -
O ^Senhor j © Senhor ouve seus votos.

Da amáija companheira müitàs^^V^ ülí \H.m 
'Pq^1-

"^O'-ternojfjffeposp' á'* salvação lhe deve: "•¦* o---^* o-, '•

Elíí^uè i dôr succumbe n'essa noute, :
Oh moute de tristeza ! que nem sente
De ser chamada mãe, doce ventura^

: ¦. Auxílios '.te. consolações ;reeebeo',VA:':-' 'ív;U"- • o' :: • *;
A' joven sabe dar sábios conselhos

;* Nos cuidados da casa ihexp'rienté, ,ó
$ C'os negócios domésticos aíSietà.

Na amiga casa esta mulher prudente A* . • ^
A ondem introduz , e bem depressa "o

A ^miga caza toma nova face.
Agora Tíiaí apenas raia o dia

iOfyií
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M partem o§ cavallos parais campos. (*%Enchem de novo ©s empoades fuzos
Diligentes criadas; os vizinhos
iVergeis cobrem tecidos resplandecentes^ f
A custo sustentando o leite volíã© f
Qs rebanhos do pasto. 0 pegureir©*
Mais fiel, resoar faz a tesoura ;
E de preciosa lã enche cantando
Qs vasíos armazéns. Qrandes celeiros
Gemem c'o pezo do doirad© trigo.
^o oci© ã morada assim traz, o trabalho;
E n*ella faz reinar industria e ordem.

Nã© se oxida© fexados sèws thesourps •
Sustenta ella com elles a indigencia.. V
l>e modéstia e belleza uma donzella,

(?) Nãp podendo entender este versa, fui pergun-tar^a um vesinho meu, para que h|ã©, á cavallos j>ara o«amp© tã© de madrugada .fc Que- me havia responder èl-Íe.-Vão fòzer o mesmo, qu^ aqui âzem os ndW ne,gros; prepararem .« terra, para poder ser-semeia©^ em. não está má... pois como pegão «He. nas en._«hj.das = - N39 são enchada*. . um aredo, ou eiarrna«me puxado por _91« cavaMo,, faz tanto em um dia'«Amante negros. _ N«u pude deixar dc dar uma »ardgelhada, admirando este. meus Senhores que vem lida,Europa, que nos, quereBl encaixar quanta peta lhes vem
cabeça 

: e em especial o tal meu vesinho, que comtu^Msto laluas, em prmcipiando a fallar,parece m_
d\ " ¦' '¦ »d".''.." .',"'.;: f -- * '''
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Botada vío , porém é desgraçada í

y Do rico sed actor. pode ser preza : 
'

Itecebe-a em ètja casa, é sua filha:
C|n dote a entrega a um ómeni virtuoso-
Qife de sua ventura lhe dá graças.Indigencia modesta encontrar sabe ?« Oue se oeculta porém , que. chora miser,
Dos mendigos a tira da vergonha :A viva gratidão-quem seja ignora
Por taes acções^ ©s dias seus coroa.

Nò silencio dã noute muitas vezes:- Quando sua alma passa além dos tümnhsi
Quando na eternidade attenta pensaExtasiada , os Serafins, que . ehaffiS'
Ouve nos Ceos, Tambem v^r-lhe parecene seu esposo a somora/rodeada

'e tinia luz immostal, qne a precedem1£©s eternos caminhos-e que a s*poza
Convida agosar doá jardins celestes. "
O co^cãg^he saIía ? e bem depregsa
SoííTPTTeito,. da morte a -frente inclina-
E; d'âií, que prediz fatal instante,
Mw torno d©' seu leito as filhas chorgo g^os pés estão sentados os seus filhos jQue ornamento soberbo s|o do Estados

As mã©s com suas lagrimas lhe banhãó,

^nr 
torno ao travesseiro vê seus netos*E criados géis na dôr ímmeríes,

^ntão 
ieanima as derradeiras forças,

%anía a máo y a todos afcençôa, -¦
Serena vê checar da_ morte o Anjo/

**

•i
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Que vem ta_.aU-, e não o crê terrlVel, 
'

Sua alma ílocil da matéria foge 5

Seo-ue seu condpctor além dos astrps ; v

A' celeste miltóft ali se junta j,:

Que a conduz en. tr iun.PÍlo ao thfono eterno,

O brilhante diadema a recpmpehsí|. ^

Ka cidade rettoem tristes vezes:

Dos meninos ao pranto sé mistura

O dos cobres e orfôosV Geme o sino

Entre as sombras da npüte. Negro carfq

D'um cortejo seguido iuctuoso - ¦ r ....
jp'ra a sepultura, lentamente roda,

Rec be em'.fia o túmulo seu corpo/

Jsíão perece porém «ua memória.

Seus Ipuvores não diz soberba pedra;
Mas ps corações todos os pregoãé^

¦" 
jj w'è}|es yivirá eternamente. v

• '^'\

';¦/
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U ÀlgW dias2 depois de Sylla se ter demitUdo da dif

ftadur?i, d!ssêrao-me que a reputação , que eu adquirira

entre os philosohos, |hè inspirara o desejo í|e vêr-me.

Procurei.© na sua casa de Tibur' onde elle estava go-
• . eamíp dos primeiros pacíficos instantes da sua vid^. Ao

*«mi>, não succumbi ap tremor ? que 4e ordinário de nós

se apodera pa presença do§ orneis grandes. Assim%e *i-

^mos sós : «-Sylla , lhe disse eu , e viestes vós mesmp

fwçurar este estado de mediocridade, o^ue mortií]ea ^

à

i
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t rtjuasi todos os humaáoã|ij0otRO3 podesfesrenunciar ao ira

perio , que sobre todos os ómens ^®i%fel:ÉO'fl§SPi%^^^|'' 0
ria, vossas virtudes | A fortuna parece resentir-se de não

ler maiselevar-vos^ás .honrãsi"fe'.'* ;;*" Jr.,"^ .M
" 

• r*,' ¦''.':-~ •*'-', ''"'*¦'''- ?yr^*4í ¦ .;,j|t UJ 8I*»';í!,.0:#I^1 '&}}J OjJ-fl?

r—Eucratés, respondèo-me elle,l^^^'.iwTÍgí^^PS'
pa scpna po universo, rião me cnmineis a mlin , imputai
toda 

".a^'culpa*'^ NO'inW

mentp , em qne se acáb%ãp''para'r^iM'enVpre.zéíá^,tro.ríÍOTÍ
" fes, era que nao vi mais em \^^..j^^^km^^f^^^S^-

achoü-se preenchido' • o''meti"\ct^stlnÓl\ }e%;s jèftoP.Msèfs*^ir#
governar em socegò e:'"ük- ^clpstdádi ^m/^^WeMrÍ}i&^'

-* ' 
Erw grande- o prazer, ojue (^Mlillâ^ ^rr^vA#ft3^^^r'as>
em i crear pu destruir. J^taçjgsí$ ejn^ 'c^t§§hirf:|iUÍ|p$f|s 

jfa'¦" --pupir-umAUsurpad.pr^' maspplq -que,respeitai&lf0£2b#ofi$>

^ " 
gnifioanifces*' manejos dsa%« g^U9Qsli>|>i sn-^QèHfiHiÇ ~r^f^%-/te4iH^(^.fi|B[
gênios medíocresp mincja pude prestarilhpsg,! ^jais^eyej

¦f attenção3; eu daria por perdido o tempo q^eíte;ip|^egass^j
Hs~ em*" w^ÍE-oai4ê^;texecuçãQsdas^le]^; e^anepeiwerfp^

ijtai ia- í# estaria- testa de uincpxe^^
\kp^m^, "pajif í4f?>- -'rrrr?-í';-rí' ríioS . gf>5x:a<f ^v:s^; F;t:r

*—E' muito para adnirar, disse eu, qup medreis çp^
tanta deliçadeze|+os i#psí;jia'aii%fepi^»:í^f*tef^ $tfét_
dade ? grandes pmeús poueo sensíveis ao esplençlor; da pom^
pâ^ que rodífa aqüelles que goverufo? ]m^> !>^P0W$f|
são PS qué não tenhão cedido-ap prazer de governar ,.
de obrigar a seu capricho o respeito | qpp sp ^ leis §,,
0é\idof-*-^ ^.^rrri-.r^ ¦:,). ? vn v\.v :[rmvàwyli. ^tp,kr>.% f>^'iM<íwe
mfJ} ~-^:J . ''"I >J"' '. ¦*#JBÍ^^ "^'

•-— ^ eu i respQridee?roe v elk, dí«S0 dtPI 9^ntl til

pouco satisfeito, como quando me yi senhor a^spiutpdf

a. Il SssàiÊ
•
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Româ^ è que olhando em torno de mim 5 não descobri
7 « fivaes nem inimigos. ¦''¦¦¦•v>\-"-i-v vvvrv '-o,;;,,, oi-,»*,

(Ma *áb 
'*'< 

--.¦¦¦':'•¦'.-ti .-.-, - f.. ,-, n . .,' -- ; 
"'" "¦'¦<'N

Imaginei m que a posteridade poderia accusar-me â&
sião ter feito niaís do que éaitigar éscrávOs. Queres tu i
íUsse jjjtà enjtãp .comigo mesmo, queres tu que na tua pa*
riria não haja piais ómens, que possa o ter cíüniès cta tua--
gloria, f 'E 

quando estabelecera tyrannía, não vês que
iião haverá um só príncipe* jpor muito frácó que eííe

:'.^i|te^|íiÍl|*i a l'sonja não poiiha em paraíleío cOmtigo^
%ilÉf en3è^f oç condecore com teu nome , a quem fiao pres*

,/ie tè^^%ulos 
' 

e. até mesmo tuas virtudes í" —*'.

t '*.•;¦__:-> 
penhor fvos conftrpdís minhasidéas j o vosso mp- r

**<> de fènsar1^ sendo tal como m^o mamfestaes, vem mu-
&àt\\hfâMehÜg o Conceito ,qtóé PU até hoje fazia de vpsf *
Eu pensavaque ereis*ambicioso, sem ter amor algum 4
gloria gHft ^etÊ via que a vossa alma era, altiva; porém,

| aiúhca^^.suniiíque ella fôssé g^nde : áoãmim actqs da
] 
'rvtftW^ia^* representavão a-meus!íolhosv^m ómem

^ «devorada pelo^d^
mais funestas paixões, com prazer acarretaria %bre rs.it
a vergonha, a baixeza, è ds remorsos f que andaWète
aiêxos á frannia. E na verdade, vós saerifièastes tudo ao*

itosso poder jtornastes-vos formidável a todos os Roma-:! . V
v ág; exercestes sem piedade as funeções damais terrível de,

íoákst as magistraturas. Foi tremendo e estupefacto qm:*l®èl^áó f ^ ^ VÓ9" um <^e»sor tão cruel. De certo a^
gu^mSros ^isieS Byll&t qmnd& l que deimr&s de der- ,
màmv o sangue Romano ? Queve^s tu governar fdictar a
Mjl^, muralhas .? £ foi então que publicastes essastaMas,r^iè decidirfio da vida e da morte de cada J^

»
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* ___ pois foi justamente todo o sangue , que fiz cor*.¦W*,. 

que me proporcionou os meios (tedobrar a maior?,
lanais sublime ,de todas, as minhas acções. Se eu tivesse
governado os Ifcoriiairps com doçura , que muito fáa pa-
ra. admirar que,o. enfado7^o desgosto . que iim caoriclfb
ejnfimr.me induzisseoi^ad-Iargar; as- redèãs do govermH.
w^.. ab^íluei, .,* -dictadürà^iin 

'"', 
mas vede que foi "no-tem-

po, em que no universorMo havia4 -ura só-ó"n_erfr«èe'tWto
pensasse que a dictadüra era á única ancora- da- minla
salvafão. .ApreseiUei-iue .aos Romanos 4 cidadão no meio
de.meus concidadãos, e ousei.dizer:lbes : EiTèstou prompta
a dar .coníad. d^* tófk> i° ^sangue , que dèrrámer pela HS-

'puhlica^ eu ^resjponderei; a toçiós aqiieiíes* qúe^vieréiTi
pe^ir-.me. seu pai, seu filho, ou seu irmão. Ninguém 'seT

*¦;atrele© a rpmper o silencip, todos esEbníanósM e%Í«r
.. lár|p£na,^minha.:presença.., — * *»

(|^ i»*— Pois^ eu reputo bèrn* imprudente essa*a#çãp|^c
a^áif* ttfo ?bêlíá. fe^ verdade que tendes a vossafíad
o nw ©assombro , em que fónçàsíes <©& Romanos. «Mas
$&Sâ&JrQ8 arrojastes a fpMar-lhes de vossas injus tkss^ a

' >qu.çrer,r para vossos juizes ^ ospovos de quem tanta deve***-
j^js recear a vingança>; >i
-/ , •

> Ainda ^uahdcr todas^ as vossas4 acç^s nãoMi<vess||fí^^,lí
passado dèsèVferas^ assim pareceriam em*»quanto dfbsseis ©»
senhor absoluto; mas, eife se tort^rião ©mv^uirof fár^pa a
crimest horrorosos no momento., que deixasseif» desello.-*^^

qué*
av®r

>

-—,Yós chamais crimes, me»disse eMe_»aoíque C&Ui^u^-'
tt>ê& o bem da Republica ? Quererieis, que eu visse cora**
indiíFéreuça os Senadores atraiçoar o Sèírado-a pRol à*és*~

j sc povM^ que imaginando -que- deveu* libpr çUde*. ser,; ipOü



ilimitada como póáe sôlío a escravidão jjpro^urava abo-

Mr-dè ;'todo' a ^magistratura,? ,,.,;. ,,f, y..,, ., ,.;) . ^ ,^ .^

Aperreado pelas leis e pela gravidade $o Senado~'j\ ¦

ye povo forcejou sempre por destruir as leis e © Senado.
Mas, aquelle que se sentir comarabi.ção. íbastante;'paj$n^

' ¦ " '.* '¦¦ ' •-.. ':,-'' '¦¦'-,'¦' ri OW?

serviH© contra a Senado © as leis, também poderá, sem-

pre que qpeira, impôr-íhe © jugo. Assim acabarão tantas

ilepublicas ,na-,Grécia e na Itália.

qpara -prevenir uma igual desgraça , Yvioise © "Senál©

sempre -abrigado ,a distrahir na g-uerra ^este ipov© indo-

cil , o qual bení ppntra sua vpntáde, smarchou a deVai- f
Ytar a terra .,- e qa ^conquistar esse grande enumero "de Na-
4jões,, cuja obediência tanto nos eneommoia.j^uál seria
a destino da Republica, hoje que © universo não tem

tnais inimigos pára dar*no3 ? Acaso poderia nnneà o Se^

nado^,, sem y o meu apoio ,, fazer com queo povo no
seu\ego fàror pela liberdade , ;nãovdabrf^^^;C^o a<^

jugo de Mario, ©u do primeiro tyranp©,, que -© eagaifis-
i se, ^r©mettend©-lhe ?a independência

V -,cz;.

iOs deoses dérão á maior parte dos ómeng uma soW
ídida ambição, ligarão á liberdade tantas desgraças quasi

;^s^tto*ím.^escravtdãpuY^©davia.5:\{po.r müit© qgraride.-que se-"

|a o-pre^p, «que.í^es deosps exijão port ^taynobre iiber*.
y.^làdé í» é ¦¦ perciso pagar-lh'©jfcodo.(,q. 

'. 
t..'. r~, ¦,:.,

/©mar devora navios , submerge paizes inteiros"\ %
:4^©fti fejd© isso 4©mar é ^ útil -aos .humanos.
..„¦•' ,.,¦,•',' " ^¦•*»

*:' 
^; 

'' '¦¦.,'<¦";¦' 
:' ', Y «4

A postendáde ; interporá o seu juizo sobre aquillo,.
ipe::lJo|9a não se aireveo .ainda a. examinar; ella ço«

¦ K

4£-
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nbecerá talvez, que eu nao fiz correr todo o sangue per*ciso, e que nem todos es partidistas de Mario foilo prós- 
*

jiCritos —¦¦ " ¦¦'.''. "T ,;.';.;, ..rr-: 'v ;'»< ;-':<<;.•:'<¦{ ,'
"-V; " Continuaràse-JÚA, '¦-'¦•<'"^:" ¦

¦*^to*

,, :,,":-.;;í" :ANEJ)OCTA|5. _., _ ^ !V;"*~

tJm imperadorda China- perseguido pelas victoriei&i
irmãs de um cidadã©, quiz valer-se ddcég© respeito "
que «'aquelle paiz um üíh© couságra ás ordens de sutt
mãe, a fim de íbrçallo por esse meio a embaiíihar a es-

Jpada : e envia 1 mae d'aquelle cidadão um official o
^quarl, ^presentando-lhe nm punhal a© pé^tb, lhe diz qüferhada lhe ^^^ktétôâffiè^^^p^^ morte0 e uma prómpti

J0* obediência "" Aeaso cuidará teu amo, ,^responde*lhe ella.
um^soyri^ft sardonico, %í que eu %n©ro as conven»
sjac1Ta#, mas sagradas, que ligão os povos aossobe-

èalós^ jjyefajã quaes os pevos ?se obriga© a obedecer.,, a©
jOsjsM#a tornallos felizes í foi elle quem primeir© violou
^ssas ?wn*eíiç5es. ^vjil executor das ordens de um Jtyran*
^o, aprende de wa mulherí-'iq qi|e n'um lal caso exige

./ W' amor da pátria^ 4, A estas paia:vi?as^ arranca o punhal
das rnãosÜo onlèial^ ©travando*©ááèpeito"i ^£EscraV(^|^*^

diz-lhe ella, 3, sé ainda te '.resta alguma...^tude,»Jeva:,la
meu filliô este -ferro ensangüentado; dizedli© que vin-

.pe:, a nação; que puna o..lt|r^nno'i^|[U|e^If^^feJ^P^
recear que d© ex acto cumprimente d© seu de^er \ne ser- •>#

fi^enha o menor damno; que nem uma contemplação*©
detenha; em fim, que não se afaste da estrada, d*

^virtude» *

»
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—+Vm mortal bemfazejp é a verdadeira imagem\ $%/'.' 
Divindade , a qual quer sempre a felicidade, dos ómensi \
Os Sg^tha^..íí.;ti,pjersegyidos.ó- por. Alexandre-. até<:>ap/ centf-rr
dos bosques, e rochedos, que habitava©,,,,, d-issérito aquela...
le conquistador, que queria^ passar por filh©..de Júpiter^

-o... Amipon : Tu não és um deos, pois que nmHpa^as.-.õ^pF*
ómens.

—• A Republica dè Genes/", tendo provocado a indi- .
^gnaçao de Luiz* XIo¥-,. vio^ na ^eecssiüade-^e,.mandar
á França $ par% se desculpar para, com aquelle monarca^
jp doge cpifn qp|itro lensdores^ cppsa que at-éu então nun-
i$ acontecera^ Apresentou-se em Vejrsailles^ e çcyn pifei-
£0 vip a côrtf>;, do princlpe, Erancez ^m_ toplo p seguçs-
pjlendor i e ,perguntando-se4he,; o que lhe causava maÍ£
Wmiraçãp.,. niaquellp lugar encantado, respondeo». Er a

r^F ^° ^^P0 ¥ em qué .na França Se maltratávamos
"protestantes, pedip um embaixador .Ipgki&z^^?u%||^^'>,
«jue desse liberdade áos-condemnados ás gahas? Jpo?: MWf

¦frcr de religião. Respondeo-lhè p .mOnarqa- Jfjf Qfrtejjdiria.
-O rei dè Grã-Bretanha, se eu. lhe«pedisse a spltura^qs
j?rezos de Newgate, (prizãò de .l_*ondres.,i!em>que p^

^ 
~ -m^ím. ;os-: malfeitores.-^!^., ;-..*éf Seahor ^ i.epl|êpu o em»^

. Sli^pterS, "o rei;, mea-arno*, os> saltaria*, se, Y.-.n M- ,.,gB
recíahia^è c©uio. set^;> irmã©s ^ ._;';.. •:?; o> ,..,,,.;í^i v- : .'*-.
* — Erítra um criado todo tremulo de susto no*gafein«-

|"y'.te do-, sábio Budé , e dá-lhe parte que pegou foga na ca-
za. Rude, que estava meditando-nos MvrG$?í responde
niuito a sá%ue>frio : £í Pois váe dizer isso a miaha mulfcÉ:
tu bem sabes que éu na© me meíto no giove-rn^da caga. „
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